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RESUMO 
O objetivo deste estudo é acompanhar a 
evolução da disciplina "política e gestão da 
inovação tecnológica" no contexto de 
consolidação da cooperação entre a América 
Latina e a Península Ibérica sobre o tema, 
comparando os resultados alcançados no 
marco dos “Simpósios Nacionais de Gestão 
da Inovação Tecnológica (SIGITECs)”, 
realizados no Brasil pelo Núcleo de Política e 
Gestão Tecnológica da  Universidade de São 
Paulo (PGT/USP) até 2002, e dos 
“Seminários Latino-iberoamericanos de 
Gestión Tecnológica (ALTECs)”, realizados 
pela Associação Latino-Iberoamericana de 
Gestão Tecnológica (ALTEC) até 2001 em 
diferentes países. Tais eventos têm acontecido 
bienalmente nos últimos anos, em regime de 
alternância, sendo os primeiros nos anos pares 
e os segundos nos anos ímpares.  
As contribuições a ambos têm sido usadas 
como fonte de evidências para acompanhar os 
rumos da disciplina no Brasil e distinguir suas 
fases de mudanças, assim como analisar o 
perfil da evolução da mesma no contexto da 
cooperação entre os países ibero-americanos. 
Como instrumentos de análise foram 
utilizados os documentos existentes sobre os 
referidos eventos, como anais, chamadas de 
trabalhos e programas. Foram examinados 
aspectos da evolução do acervo de 
conhecimentos produzidos, os autores que os 
produziram, os países e organizações que 
estes representam e as áreas de conhecimento 
cobertas. São identificadas semelhanças e 
diferenças entre períodos e áreas geográficas. 
As informações estão categorizadas e tratadas 
gráfica e estatisticamente para distinguir 
perfis, descrever mudanças e identificar 
tendências. Espera-se que os resultados 
sirvam como base para diagnose de rumos, 
prospecção de caminhos, identificação de 
lacunas e proposição de direções desejáveis.
RESUMEN 
El objetivo de este artículo es acompañar la 
evolución de la disciplina “Política y gestión de 
la innovación tecnológica” en el contexto de la 
consolidación de la cooperación entre América 
Latina y la península ibérica, comparando los 
resultados alcanzados en el marco de los 
“Simposios nacionales de gestión de la 
innovación tecnológica (SIGITECs)”, realizados 
en Brasil por el Núcleo de Política y Gestión 
Tecnológica de la Universidad de Sao Paulo, 
hasta el año 2002, y los “Seminarios Latino-
Iberoamericanos de Gestión Tecnológica 
(ALTEC)” realizados hasta el año 2001, en 
diferentes países. Tales eventos se han celebrado 
bienalmente en los últimos años, en régimen de 
alternancia, siendo los primeros realizados en los 
años pares y los segundos en los años impares. 
Las contribuciones de ambos han sido utilizadas 
con evidencias para acompañar los rombos de 
esta disciplina en Brasil y distinguir sus 
cambios, así como analizar el perfil de evolución 
de la misma en el contexto de la cooperación 
entre los países ibero-americanos. 
Como instrumentos de análisis fueron utilizados 
los documentos existentes sobre los referidos 
eventos, tales como anales, llamadas de trabajos 
y programas. Fueron examinados aspectos de la 
evolución del acervo de conocimientos 
producidos, sus autores, los países y 
organizaciones representados y las áreas de 
conocimientos cubiertas. Son identificadas 
semejanzas entre períodos y áreas geográficas. 
Las informaciones están tratadas gráfica y 
estadísticamente para distinguir perfiles, 
cambios, e identificar tendencias. 
Se espera que los resultados sirvan de base para 
el diagnóstico de rumbos, prospección de  
caminos, identificación de lagunas y propuestas 
de de dirección deseables.
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ABSTRACT 
This article’s objective is to accompany the evolution of the discipline “Policy and management in 
technological innovation” in the context of consolidation in cooperation between Latin America 
and Iberian peninsula, comparing the results reached in the frame of the “National Symposiums in 
Technological Innovation Management (SIGITECs)” held in Brazil by the Technological 
Innovation Management Nucleus from Sao Paulo University until year 2002, and the “Latin - 
Iberoamerican Technological Management Seminaries (ALTEC)” held in year 2001 in different 
countries. Such events have been held biennially in the last years, in alternation regimen, being 
celebrated the first ones in pair years and the second ones in odd years. Contributions from both 
events have been used as evidences to accompany the rhombus of this discipline in Brazil and 
distinguishing its changes, and analyzing its evolution profile in the context of cooperation among 
iberoamerican countries. Documents related to the referred events were used as analysis 
instruments, such as annals, phone calls and programs. Aspects of produced knowledge common 
property were examined, its authors, countries and organizations represented and knowledge areas 
covered. Similarities among periods and geographical areas are identified. Information is treated 
graphical and statistically to distinguish profiles, changes and identifying tendencies. It is hoped 
that results are useful in the base for directions diagnosis, roads prospecting, lakes identification 
and desirable direction proposals.
1. Introdução
Dois eventos tradicionais marcam a cena da política e gestão tecnológica no ambiente ibero-americano. 
Por um lado, o Brasil tem sido sede, desde 1977, dos Simpósios de Gestão da Inovação Tecnológica 
(SIGITECs) organizados pelo Núcleo de Política e Gestão Tecnológica da Universidade de São Paulo e, 
por outro, a ALTEC – Associação Latino-Iberoamericana de Gestão Tecnológica tem realizado, desde 
1985, em alternância ao evento brasileiro, os Seminários Latino-Iberoamericanos de Gestão Tecnológica 
(ALTECs).
Três artigos detiveram-se na análise destes eventos, pois tem sido observado que as contribuições de 
autores, tanto ao SIGITEC quanto ao ALTEC são uma fonte de evidências para acompanhar os rumos da 
disciplina no Brasil e na América Latina, distinguir suas fases de mudanças e traçar o perfil da evolução 
da mesma. O primeiro artigo, escrito por Quirino & Baião (1987) fez uma abordagem dos dez anos de 
desenvolvimento da Administração de Ciência e Tecnologia no Brasil. A trajetória da disciplina foi 
acompanhada a partir da análise dos artigos publicados no SIGITEC no período de 1977 a 1986. Em 
artigo publicado em 2000, Quirino e outros analisaram um segundo período do SIGITEC (1987-2000), 
onde retomaram o tema e compararam os dados com os resultados encontrados no estudo anterior 
(Quirino et alii, 2000). Inspirados na experiência positiva da pesquisa bibliométrica, em 2001 os autores 
estudaram as contribuições aos Seminários ALTEC desde 1985 até 1999 para traçar o perfil daevolução 
das mesmas, no contexto da cooperação entre os países ibero-americanos (Quirino et alii, 2001).
No que diz respeito à evolução do tema no Brasil, os estudos com base nas contribuições para o 
SIGITEC apontaram para uma contínua expansão da disciplina de Política e Gestão da Inovação 
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Tecnológica no país, revelada pelo número crescente de autores, de organizações envolvidas e a média 
também crescente de trabalhos por evento. Em relação ao contexto latino-americano, o quadro 
desenhado pelas análises do Seminário ALTEC foi bastante similar no que diz respeito a esta evolução, 
notadamente a partir de 1997, quando se expandiu consideravelmente o interesse pela área e a 
mobilização dos pesquisadores dos diferentes países do continente.
O presente trabalho se propõe a atualizar tais análises, por meio da comparação dos resultados 
encontrados nos dois últimos estudos (Quirino et alii, 2000 e Quirino et alii, 2001), procurando 
extrapolar algumas tendências para o campo da disciplina "política e gestão da inovação tecnológica" na 
Ibero-América, fundamentadas na análise de dois dos mais tradicionais eventos da região: o SIGITEC e 
o ALTEC. O objetivo do estudo, assim, é acompanhar a evolução da disciplina "política e gestão da 
inovação tecnológica" no contexto de consolidação da cooperação entre a América Latina e a Península 
Ibérica sobre o tema, comparando os resultados alcançados no marco dos “Simpósios Nacionais de 
Gestão da Inovação Tecnológica (SIGITEC´s)”, realizados no Brasil pelo Núcleo de Política e Gestão 
Tecnológica da Universidade de São Paulo (PGT/USP) até 2002, e dos “Seminarios Latino-
iberoamericanos de Gestión Tecnológica (ALTECs)”, realizados pela ALTEC até 2001 em diferentes 
países do continente. Tais eventos têm sido realizados bienalmente nos últimos anos, em regime de 
alternância, sendo os primeiros nos anos pares e os segundos nos anos ímpares.
2. Metodologia
Assim como nos trabalhos anteriores cujos resultados ora são objeto de comparação, foi seguida a 
sugestão de Wormell (1998) de que é preciso aprender a explorar bases de dados não somente para ter 
acesso a documentos ou a fatos, mas também para traçar as tendências e o desenvolvimento da 
sociedade, das disciplinas científicas e das áreas de produção e consumo. Os autores também 
procuraram seguir a orientação de Sebastián (1998), que defende a utilização da bibliometria enquanto 
instrumento de análise da cooperação entre pesquisadores, uma vez que esta abordagem parte da 
hipótese de que as copublicações são produtos tangíveis de atividades de natureza cooperativa.
Portanto, este trabalho utilizou-se da abordagem bibliométrica, tomando como instrumentos de análise 
os documentos existentes sobre os eventos SIGITEC (período de 1997 a 2000) e ALTEC (período de 
1985 a 2001), tais como anais, chamadas de trabalhos e programas, além dos resultados alcançados 
pelos dois trabalhos já citados no capítulo introdutório. Os dois eventos foram comparados em aspectos 
como evolução global do acervo de conhecimentos produzidos, os autores que os produziram, as 
organizações que estes representam e as áreas de conhecimento cobertas. Foram identificadas 
semelhanças e diferenças entre os dois eventos. As informações foram categorizadas e tratadas gráfica e 
estatisticamente para distinguir perfis, descrever mudanças e identificar tendências.1
3. Análise dos indicadores de 1985 a 2002
A ênfase da presente análise recai no período em que há dados disponíveis sobre os dois eventos, ou 
seja, a partir de 1985. Os números de eventos brasileiros e latino-iberoamericanos são diferentes no 
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período, mas a análise das proporções e a apresentacao gráfica permitem representar fielmente as 
comparações e tendências. Os gráficos e a análise comparada dizem respeito ao período focal mas, 
quando possível, foram feitas comparações mais abrangentes que incluem o período inteiro dos dois 
eventos e estão nitidamente referidas no texto.
3.1 Número de trabalhos
O primeiro elemento para uma análise comparativa entre os resultados obtidos nos dois eventos 
(ALTEC e SIGITEC) é o número de trabalhos apresentados (gráfico 1). No total, foram 2.174 trabalhos 
nos 20 eventos em análise com uma média, portanto, de 108,7 trabalhos por evento. É possível inferir 
que, ao se comparar essa média com cada um dos eventos separadamente, não se verifica uma diferença 
significativa, já que se observou uma média de 104,46 trabalhos no SIGITEC e de 113,66 trabalhos para 
o evento ALTEC.
Cabe ressaltar que no período em estudo foram realizados 9 eventos da ALTEC e 11 do SIGITEC, ou 
seja, uma diferença percentual de 18,81% quanto ao número de eventos a favor do SIGITEC. Porém, 
esta mesma diferença cai para 11,12%, ou o equivalente a 128 trabalhos, quando se compara o número 
de trabalhos apresentados, denotando a maior produtividade do evento ALTEC. 
Analisando o mesmo gráfico do ponto de vista da variação anual das contribuições, nota-se a 
expressividade do período 1996-1997, que se caracteriza como marco de evolução no número de 
trabalhos apresentados, partindo de um patamar de 76 para 193 trabalhos no caso da ALTEC e de 70 
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para 108 no SIGITEC. Os demais anos mantêm esta curva ascendente e trazem um elemento novo: a 
predominância da ALTEC sobre o SIGITEC no que diz respeito ao número de artigos. A partir do ano 
de 2001 os dois eventos voltam à equivalência em termos de produtividade, devido a uma queda brusca 
no número de trabalhos do ALTEC. Não se pode afirmar se esta queda foi atípica ou se significa uma 
tendência. Porém, números obtidos junto à organização do evento de 2003, a ser realizado no México, 
indicam, preliminarmente, que a produção do ALTEC deve retomar o patamar anterior a 2001.
A maior produção do evento ALTEC a partir de 1996-1997 parece retratar uma tendência de 
valorização, por parte dos cientistas, da integração e cooperação entre os países da região ibero-
americana.  A expansão crescente no número de trabalhos dos dois eventos revela, no entanto, que 
independentemente do fato de o evento ser nacional ou internacional, a disciplina vem ganhando força, 
mesmo com os requisitos demandantes de área tipicamente interdisciplinar e de elevado grau de 
especialização.
[Volver al inicio] [siguiente]
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3.2 O sistema de autoria
Autores como Presser (1980); Souza e Hoyos (1986); Quirino & Baião (1987); Quirino, Baião & 
Rodrigues (1998 e 2002); e Sebastián (1998) apontam uma tendência de aumento do número de 
trabalhos realizados em regime de co-autoria. O último autor sugere que este fato seja reflexo do 
crescimento das redes de trabalho de pesquisa científica, assim como da internacionalização dos 
processos de geração do conhecimento. 
A posição dos autores acima parece estar fortalecida quando se analisa o gráfico 2, que confirma a 
ascensão do sistema de co-autoria tanto nos trabalhos apresentados no SIGITEC como no ALTEC, 
notadamente a partir de 1992/1993. Antes desse período, o número de co-autorias não foi predominante, 
registrando índices inferiores a 50%. Tais dados indicam que a tendência de aumento de 
compartilhamento da produção do conhecimento sobre política e gestão de inovação tecnológica parece 
recente na região, pois passou a predominar apenas na última década.
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Nos eventos do SIGITEC a porcentagem de artigos escritos em co-autoria superou os da ALTEC ao 
longo de todo o período em estudo, exceção feita ao ano de 1991. Na média, o número de contribuições 
em co-autoria do SIGITEC é 18% superior ao do evento ALTEC, evidenciando maior tradição de 
cooperação entre os autores brasileiros.  Não obstante, é possível verificar nos dois eventos a 
continuação da tendência de aumento da divisão do trabalho social e a participação crescente de redes 
cooperativas como contexto usual da produção de Ciência & Tecnologia. Além disso, tais evidências 
descrevem o contexto mesmo do surgimento e fortificação da disciplina e da pesquisa na área de 
conhecimento em pauta.
3.3 A freqüência de autores
Analisando os números do gráfico 3 e comparando os mesmos com os disponíveis no gráfico 1 anterior, 
encontramos que a relação média de trabalho por autor nos 20 eventos é de 1,93 (4.212 autores para 
2.174 trabalhos). Há uma relação bem próxima entre este número e aqueles verificados no total de 
eventos SIGITEC e ALTEC, ou seja, 1,68 e 1,96 trabalhos por autor, respectivamente, ao longo do 
período focado.
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O número de autores do SIGITEC é cerca de 5,5% maior que o do ALTEC se comparado o total de 
autores nos 20 eventos. Porém, esta comparação é indevida, uma vez que houve no período um número 
maior de eventos SIGITEC realizados. A comparação justa é a média de trabalhos por autor nos dois 
eventos separadamente e, nesse caso, a ALTEC tem uma média maior que o SIGITEC. Ainda assim, 
pode-se considerar que a variação é pequena e os dois eventos apresentam números bastante 
semelhantes no que diz respeito à participação de autores.
Percebe-se no gráfico, em ambos os casos, o mesmo comportamento já apontado anteriormente quanto 
ao ciclo 1996-2002, ou seja, um aumento significativo no número de autores ao longo deste período, 
passando dos patamares de 200 e 273 autores entre 1996 e 1998 para 427 e 460 entre 2000 e 2002 
(SIGITEC) e, no caso da ALTEC, de 420 para 583 entre 1997 e 1999, declinando no último (2001) para 
432 autores. Estudos anteriores (Quirino et alii, 2000 e 2001) apontam para um crescimento maior de 
autores que de trabalhos em ambos os eventos, em decorrência do crescente aumento no número de 
artigos co-autorados.
No que diz respeito à origem geográfica dos autores (dados não demonstrados graficamente), os 
números coletados pelos autores indicam que, no caso do SIGITEC, São Paulo, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e Minas Gerais são os estados mais representados no Seminário. O Estado de São Paulo 
continua com quase 1/3 dos trabalhos apresentados. Os dados indicam que os autores dos Estados menos 
desenvolvidos, especialmente das regiões Norte e Nordeste do país, ainda não alavancaram sua produção 
acadêmica no simpósio, mantendo, durante todo o período, média semelhante de apresentações de 
trabalhos. No caso do Seminário ALTEC, o mesmo comportamento ocorre com países menos 
desenvolvidos. Países com pouca tradição em investimentos em P&D, como Equador, Peru, Uruguai e 
outros (RICYT, 2002) praticamente não são produtores de conhecimento para o ALTEC.
Portanto, tanto em termos brasileiros, quanto ibero-americanos, são necessárias ações de estímulo à 
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produção científica nas regiões menos desenvolvidas. O simpósio brasileiro tomou medidas neste 
sentido, realizando sua vigésima segunda edição na região nordeste do país, com o objetivo de contribuir 
para diminuir essas desigualdades regionais.
Os mesmos números indicam que cerca de 1/3 dos trabalhos apresentados no ALTEC são produzidos 
por brasileiros. A produção de artigos no SIGITEC, na maior parte de autores brasileiros, quase que 
acompanha toda a produção da ALTEC. Na comparação entre os dois seminários, nota-se que a 
participação brasileira no ALTEC corresponde a quase metade dos autores que participam no SIGITEC, 
mostrando o interesse em cooperação com a América Latina dessa significativa porcentagem de 
participantes do seminário realizado no território brasileiro.
3.4 Produtividade institucional
O gráfico 4 demonstra que as instituições acadêmicas abrigam a maioria dos trabalhos publicados, com 
63% nos eventos ALTEC e 55% no SIGITEC. A grande concentração em universidades indica que o 
processo de desenvolvimento da disciplina no mundo ibérico tem acontecido sob a liderança de grupos 
mais ou menos numerososde pesquisadores institucionalmente concentrados que, durante longos 
períodos, manejam e fazem progredir seu estudo e disseminação.
Em seguida, aparecem as instituições de pesquisa, com 13% no ALTEC e 25% no SIGITEC. Há, nesse 
caso, uma diferença significativa na relação entre os dois eventos, o que pode sugerir que as 
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organizações acadêmicas e as de pesquisa adotam uma lógica diferente de prioridades de participação 
em reuniões científicas e até de participação e contribuição à disciplina. Enquanto as organizações 
acadêmicas priorizam a difusão dos resultados, as organizações de pesquisa podem dar prioridade à 
utilização prática dos mesmos. Excetuando-se este ponto, os dados evidenciam uma forte semelhança 
entre os dois eventos no que diz respeito à produtividade institucional.
As demais organizações contribuíram, respectivamente com 10% (ALTEC) e 6% (SIGITEC) dos 
autores originários de agências governamentais e 7% (ALTEC) e 8% (SIGITEC) de empresas privadas. 
Embora ainda pequena, a participação das empresas têm aumentado significativamente nos dois eventos. 
Por exemplo, nos dois últimos eventos do seminário ALTEC (1999-2001), números coletados nesta 
pesquisa indicam que quadruplicou a participação das empresas privadas.
O gráfico 4 mostra que nos dois eventos a participação das entidades acadêmicas supera em muito os 
outros tipos, com exceção das de pesquisa que chegam à metade das acadêmicas no SIGITEC. Nos dois 
últimos eventos de cada seminário o número de empresas aumentou significativamente. O ALTEC 2001, 
mesmo com o número menor de artigos se comparado a anos anteriores, mostra o claro aumento da 
participação das empresas. Além disso, sabe-se que, em alguns casos, os autores das entidades 
acadêmicas ou de pesquisas estão ligados a empresas, mas apresentam trabalhos por aquelas entidades 
devido a vínculos acadêmicos concomitantes de estudo ou de magistério.
Ao analisar os dados dos dois eventos em separado, não representados aqui graficamente por limitações 
de espaço, observa-se que as 29 instituições com mais autores do SIGITEC representam 54% do total 
enquanto que as 26 instituições com mais autores do ALTEC representam 29% do total de autores, 
denotando uma maior concentração institucional no SIGITEC. A Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade da USP, por exemplo, alcança 158 participações no SIGITEC contra 45 
participações no ALTEC. Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul a relação é de 94 trabalhos no 
SIGITEC contra 43 no ALTEC. A Universidade Federal do.Rio de Janeiro, por sua vez, alcança 126 no 
SIGITEC contra 36 participações no ALTEC. Portanto, o ALTEC alcança um maior leque de 
instituições. Tal fato se deve, principalmente, ao escopo de cada um dos eventos: o SIGITEC se 
concentra em apenas um país, o Brasil, enquanto que o ALTEC tem sede itinerante no âmbito da região 
ibero-americana.
[anterior] [Volver al inicio] [siguiente]
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3.5 Áreas de interesse
Para identificar quais áreas de política e gestão da inovação tecnológica têm despertado mais interesse 
dos estudiosos e praticantes do mundo ibérico, foi feita uma análise da oferta dos trabalhos que foram 
apresentados durante as vinte edições dos seminários (ALTEC e SIGITEC), demonstrada no gráfico 5.
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Os dois eventos possuem categorias temáticas diferentes para classificação dos trabalhos, o que significa 
dizer que não há uniformidade nas denominações das áreas. Assim, os autores fizeram uma 
reclassificação destas categorias, de acordo com a similaridade temática, consolidando-as em 9 áreas 
distintas, cujas denominações encontram-se a seguir:
1.  Estado, Progresso Econômico Social e Inovação Tecnológica; Políticas Públicas; Política 
Industrial, Científica e Tecnológica; Sistemas Nacionais e Estaduais de C&T. 
2.  Processo de Inovação Tecnológica; Mudança Técnica; Infra-Estrutura de P&D; Indicadores de 
C&T; Avaliação de Resultados / Contribuição do Esforço de Inovação. 
3.  "Entrepreneurship";, Pólos Tecnológicos e Novos Negócios de Base Técnica; Arranjos 
Institucionais e Cooperação Empresa-Universidade. 
4.  Transferência e Marketing de Tecnologia; Cooperação Técnica Internacional; Informação em 
C&T; Propriedade Industrial e Intelectual; Normas Técnicas. 
5.  Competitividade Empresarial e o Papel da Capacitação Tecnológica; a Função de P&D na 
Empresa, sua Missão, Atribuições e Impactos; Perfil e Comportamento das Empresas Inovadoras. 
6.  Organização para Inovação; Gestão da Interface entre P&D, Marketing e Produção; 
Administração de Projetos Tecnológicos; Gestão da Qualidade, Produtividade e Técnicas 
Emergentes. 
7.  Previsão e Avaliação Tecnológica; Planejamento Estratégico da Tecnologia; Parcerias e "Joint-
Ventures" Tecnológicas. 
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8.  Aspectos Ambientais, Sociais, Culturais e Humanos da Inovação Tecnológica; Clima para 
Inovação; Administração de Profissionais Técnicos e Aspectos Correlatos. 
9.  Fomento à Inovação Tecnológica; Incentivos Fiscais e Outros Mecanismos Indutores; Avaliação 
de Risco de Projetos de Inovação; Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Financeira em 
P&D; Educação e Treinamento em Política; Gestão da Inovação Tecnológica. 
A grande variedade das áreas torna difícil a análise porque dilui os assuntos, criando células de 
freqüência muito pequena. Por outro lado, as células que concentram maior número de trabalhos se 
tornam importantes indicadores dos assuntos mais prestigiados pelos pesquisadores desta emergente 
especialidade acadêmica. 
A área que reuniu maior interesse nos vinte eventos foi a 6, tanto no caso da ALTEC (33%), como do 
SIGITEC (19%), na qual estão os trabalhos relacionados à “organização para a inovação; gestão da 
interface entre P&D, marketing e produção; administração de projetos tecnológicos; gestão da 
qualidade, produtividade e técnicas emergentes”. A segunda área em importância para o SIGITEC é a 1, 
que trata de temas relacionados com aspectos políticos, com 17% dos interesses. Já a segunda 
preferência para o Seminário ALTEC, com 19%, foi a área cinco, que foca temas relacionados à 
realidade empresarial.
Os pesquisadores que contribuíram para o SIGITEC escolheram, em 7% dos casos, apresentar artigos 
sobre inovação tecnológica, infra-estrutura e avaliação (área 2), o que só aconteceu com 1% na ALTEC. 
O interesse quanto à previsão tecnológica, planejamento estratégico e parcerias tecnológicas (área 7) foi 
de 9% no SIGITEC e 2% no ALTEC. 
Os dados sugerem que no SIGITEC há uma predominância do interesse voltado para a administração 
interna do processo de inovação, quer seja em uma abordagem mais teórica, quer seja em uma visão 
mais aplicada, enquanto os contribuintes para o ALTEC se preocupam mais com aspectos referentes à 
criacao de vantagens competitivas.
3.6 Formação acadêmica dos especialistas
Considerando-se a parcela de autores que permitiu a identificação de formação acadêmica, o Quadro 1 
mostra que a maior parte das contribuições para o Seminário ALTEC vem de pesquisadores com 
formação em engenharia (34%), seguida pelos administradores. Juntas, as duas categorias englobam 
47% dos autores. Depois, de forma mais pulverizada, aparecem os economistas, os de formação em 
medicina, física e ciência da computação. O SIGITEC, comparativamente ao ALTEC, apresenta uma 
inversão nas duas primeiras categorias de formação, denotando uma predominância dos administradores, 
com participação de 39%. Depois deles, vêm os do campo das engenharias, o qual abriga uma 
diversidade de especialistas. Estas duas categorias abrangentes de profissionais somam 66% de autores. 
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Embora haja uma clara predominância de engenheiros e administradores tanto no SIGITEC quanto no 
ALTEC, é possível perceber que o campo de gestão da inovação tecnológica tem se tornado cada vez 
mais multidisciplinar. O estudo dos processos administrativos parece interessar, cada vez mais, a 
profissionais de outras disciplinas, tais como sociólogos, economistas, profissionais da área de 
tecnologia da informação, dentre outros.  Esta é uma característica que pode denotar uma particularidade 
desta área.
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4. Conclusões
A análise comparativa dos presentes dados, conjugada com os resultados dos trabalhos anteriores 
(Quirino e Baião, 1987; Quirino et alii., 2000 e 2001), traçam um quadro pormenorizado da evolução da 
disciplina “Política e gestão da inovação tecnológica” no Brasil e nos demais países ibero-
latinoamericanos.
A comparação entre a evolução da disciplina no Brasil e nas demais áreas da região sugere, a principio, 
uma forte liderança brasileira. O Brasil tanto iniciou e manteve com vigor a organização da primeira 
série de encontros em território nacional (SIGITEC) quanto estimulou a criação do novo fórum na região 
ibero-latinoamericana (ALTEC). Além disso, tem mantido um índice superior no que diz respeito à 
produção de artigos para os dois fóruns. Essa conclusão, todavia, deve ser considerada com ressalvas, já 
que a metodologia do estudo compara  resultados em outros paises que  não o Brasil somente vinculados 
aos evento da ALTEC. Ao se desconhecer com a profundidade apropriada as dinâmicas existentes 
nesses paises, não se leva em conta a natureza e freqüência de eventos nacionais de importância similar 
ao SIGITEC que eventualmente necessitariam ser considerados para efeito de uma melhor conclusão a 
respeito da liderança brasileira neste campo.
O envolvimento da Espanha no movimento a favor da fortificação da disciplina fez com que o encontro 
transcendesse a América Latina, mas fez também saltar aos olhos a ausência completa de Portugal.  A 
presença deste país não só completaria a circunscrição geográfica anunciada pelo título da ALTEC, 
como poderia chamar a atenção para os laços que nos unem aos demais países do mundo ibérico, como a 
África lusófona, as Filipinas as e demais regiões asiáticas de fala ibérica. Abrir diálogo sobre um assunto 
tão central ao mundo globalizado, onde a gestão e a política da inovação tecnológica é um 
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empreendimento inescapável e descolonizante, certamente seria uma contribuição de primeira ordem 
para um futuro melhor, um mundo mais equânime e mais propenso à prática da ajuda mútua.  Espera-se 
que os organizadores de futuros encontros venham a incentivar o interesse da outra parte da Península 
Ibérica para que esta falta seja sanada.
Se, por um lado, o envolvimento de países importantes na região ibero-americana é bem vindo, por 
outro, lamenta-se a permanência da divisão, no que diz respeito à produção do conhecimento para os 
dois eventos, entre regiões mais ou menos desenvolvidas. No caso do SIGITEC, é clara a ausência da 
região norte do Brasil. No caso do ALTEC, nota-se a baixa ou quase nula produtividade de países 
economicamente periféricos da América Latina, como Peru e Equador. Sugere-se que os organizadores 
adotem mecanismos que propiciem uma maior produção e participação das citadas regiões nos fóruns 
analisados. À exemplo do que já vem ocorrendo com o simpósio brasileiro que tem realizado o evento 
em regiões menos desenvolvidas do país, o ALTEC também poderia fazer algo semelhante. Esta medida 
é importante porque a análise dos dados mostra que, ao sediar o evento, a produção da região anfitriã é 
alavancada.
O número de trabalhos dos 20 eventos analisados mostra a importância que a disciplina alcançou na área 
em um quarto de século, assim como a crescente difusão do interesse. As análises, nos trabalhos 
anteriores, dos primeiros encontros brasileiros indicam como o movimento partiu quase do zero. O 
material produzido para os encontros recentes, pelo contrário, demonstra como o mesmo vem sendo 
cada vez mais procurado pelos especialistas, a ponto de, em diversas oportunidades, ter sido impresso 
em formato de livro de ampla circulação na comunidade acadêmica e, mais recentemente, ter sido 
amplamente difundido por meio de Cd-rom. O congresso da ALTEC, que explicitamente integra todos 
os países da área, já ganhou seu impulso próprio e, desde 1996, tem superado em número de trabalhos 
seu congênere brasileiro, mais especializado.
Nos congressos brasileiros a prática da co-autoria é mais freqüente de que nos da ALTEC, o que sugere 
um avanço do SIGITEC em termos de trabalho socialmente compartilhado. O fator regional certamente 
colabora com essa tendência, uma vez que os eventos brasileiros estão circunscritos a um espaço 
geográfico relativamente menor, o que facilitaria a interação entre os especialistas.
Apesar dessa expansão de participantes e de cooperação entre diversos autores em ambos os eventos, o 
núcleo central permanece entre um número relativamente pequeno de autores (especialmente nos 
congressos SIGITEC), a maioria dos quais pertencente a instituições acadêmicas (especialmente nos 
congressos da ALTEC) e, em números bem menores, a instituições de pesquisa (especialmente nos do 
SIGITEC).
A participação de um número bem maior de instituições nos congressos da ALTEC é outra indicação de 
que seu impulso tem vida própria. A formação acadêmica dos participantes nas duas seqüências de 
congressos é também concentrada nas áreas da Engenharia e da Administração de empresas, embora 
outras especialidades venham ganhando terreno, como mostraram análises anteriores.
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O campo da gestão e política da inovação tecnológica tem demonstrado tendência para a 
multidisciplinaridade, como a participação de pessoas de crescente número de áreas tem mostrado, assim 
como para a interdisciplinaridade, como demonstra a prática da cooperação, em um mesmo trabalho, de 
pessoas de diferentes origens disciplinares. Outra característica da expansão está na crescente inclusão 
de novos assuntos e novos interesses nas listas de temas de cada um sos congressos.
Estas constatações apontam para a importância crescente que o estudo da política e gestão da inovação 
tecnológica vem ganhando no Brasil e na península ibérica e para o adensamento desta área de 
conhecimento que, embora registre menos de três décadas de existência na região, vem mostrando vigor 
e tendência de expansão.
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